
 

FOLHA DOMINICAL 
DOMINGO XVII DO TEMPO COMUM 

​

Primeira Leitura (1 Reis 3, 5.7-12)  

Naqueles dias, o Senhor apareceu em sonhos a Salomão durante a noite e disse-lhe: 
«Pede o que quiseres». Salomão respondeu: «Senhor, meu Deus, Vós fizestes reinar 
o vosso servo em lugar do meu pai David e eu sou muito novo e não sei como 
proceder. Este vosso servo está no meio do povo escolhido, um povo imenso, 
inumerável, que não se pode contar nem calcular. Dai, portanto, ao vosso servo um 
coração inteligente, para governar o vosso povo, para saber distinguir o bem do mal; 
pois, quem poderia governar este vosso povo tão numeroso?». Agradou ao Senhor 
esta súplica de Salomão e disse-lhe: «Porque foi este o teu pedido, e já que não 
pediste longa vida, nem riqueza, nem a morte dos teus inimigos, mas sabedoria para 
praticar a justiça, vou satisfazer o teu desejo. Dou-te um coração sábio e 
esclarecido, como nunca houve antes de ti nem haverá depois de ti». 

Salomão surge, neste texto, não apenas como um rei sábio, mas como alguém que 
compreendeu a verdadeira natureza da sua missão. Perante a possibilidade de pedir qualquer 
dom a Deus, não escolhe a riqueza, o poder ou a glória; pede, antes, um coração sábio e 
atento, capaz de discernir o bem e de governar o povo com justiça. A sua escolha revela 
humildade e a consciência de que a autoridade é, antes de tudo, um serviço. A mensagem 
deste texto permanece profundamente atual. Num mundo que tantas vezes valoriza o 
sucesso imediato, o prestígio ou a acumulação de bens, Salomão recorda-nos que as 
escolhas verdadeiramente importantes são aquelas que nos aproximam do essencial. Deus 
alegra-Se quando o ser humano pede aquilo que o torna mais capaz de amar, servir e cuidar 
dos outros. A sabedoria bíblica não corresponde apenas ao conhecimento intelectual; é, 
sobretudo, a capacidade de olhar a vida com os olhos de Deus e de discernir aquilo que tem 
valor duradouro. Também nós somos convidados a perguntar-nos: o que pediríamos ao 
Senhor? A resposta de Salomão desafia-nos a procurar, antes de tudo, um coração sábio, 
disponível para cumprir com fidelidade a missão que Deus nos confia. 

Segunda Leitura (Rom 8, 28-30) 

Irmãos: Nós sabemos que Deus concorre em tudo para o bem daqueles que O 
amam, dos que são chamados, segundo o seu desígnio. Porque os que Ele de 
antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à imagem de 
seu Filho, a fim de que Ele seja o Primogénito de muitos irmãos. E àqueles que 
predestinou, também os chamou; àqueles que chamou, também os justificou; e 
àqueles que justificou, também os glorificou. 

Nesta breve passagem da Carta aos Romanos, São Paulo convida-nos a contemplar a 
imensidão do amor de Deus. A salvação não é fruto do acaso nem resultado exclusivo dos 
nossos méritos; nasce da iniciativa amorosa de Deus, que, desde sempre, nos chama à 
comunhão consigo. O Senhor conhece-nos, chama-nos pelo nome e deseja conduzir-nos à 



 
plenitude da vida em Jesus Cristo. Quando Paulo afirma que fomos "predestinados", não 
pretende dizer que apenas alguns foram escolhidos para a salvação. Pelo contrário, 
recorda-nos que o projeto de Deus é universal e que a sua vontade é que todos possam 
acolher o dom da vida nova. Deus não nos impõe esse caminho, mas oferece-o 
gratuitamente e respeita a liberdade com que cada um é chamado a responder. Além disso, 
somos convidados a reconhecer que a vocação cristã é um caminho de transformação. Deus 
não nos chama apenas a "sermos melhores", mas a configurarmo-nos cada vez mais com 
Cristo, aprendendo a amar como Ele amou, a servir como Ele serviu e a confiar como Ele 
confiou no Pai. Esta certeza é fonte de grande esperança: a nossa fragilidade nunca é maior 
do que o amor de Deus. Aquele que nos chama acompanha-nos também em cada etapa do 
caminho. 

Evangelho (Mt 13, 44-52) 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «O reino dos Céus é semelhante a 
um tesouro escondido num campo. O homem que o encontrou tornou a escondê-lo 
e ficou tão contente que foi vender tudo quanto possuía e comprou aquele campo. O 
reino dos Céus é semelhante a um negociante que procura pérolas preciosas. Ao 
encontrar uma de grande valor, foi vender tudo quanto possuía e comprou essa 
pérola. O reino dos Céus é semelhante a uma rede que, lançada ao mar, apanha toda 
a espécie de peixes. Logo que se enche, puxam-na para a praia e, sentando-se, 
escolhem os bons para os cestos e o que não presta deitam-no fora. Assim será no 
fim do mundo: os Anjos sairão a separar os maus do meio dos justos e a lançá-los 
na fornalha ardente. Aí haverá choro e ranger de dentes. Entendestes tudo isto?» 
Eles responderam-Lhe: «Entendemos». Disse-lhes então Jesus: «Por isso, todo o 
escriba instruído sobre o reino dos Céus é semelhante a um pai de família que tira 
do seu tesouro coisas novas e coisas velhas». 

O Evangelho deste domingo convida-nos a redescobrir o valor incomparável do Reino de 
Deus. Através das parábolas do tesouro escondido e da pérola preciosa, Jesus mostra-nos 
que o Reino não é apenas mais uma proposta entre tantas outras, mas o bem maior que dá 
sentido à nossa existência. Quem o encontra experimenta uma alegria tão grande que é 
capaz de deixar tudo o resto para o possuir. Não se trata de uma renúncia triste, mas da 
resposta feliz de quem descobriu aquilo que verdadeiramente importa. A parábola da rede 
lançada ao mar recorda-nos, por sua vez, que o Reino é um espaço de misericórdia e de 
esperança. Nele convivem a fragilidade humana e a santidade a que somos chamados. Deus 
não exclui precipitadamente nem desiste daqueles que ainda estão a caminho; concede-nos 
tempo para crescer, converter o coração e escolher livremente o bem. Por fim, Jesus 
pergunta aos discípulos se compreenderam tudo isto. Compreender, no Evangelho de 
Mateus, significa acolher a Palavra e deixar que ela transforme a vida. O verdadeiro discípulo 
não é apenas aquele que escuta, mas aquele que se compromete com os valores do Reino. 
Também nós somos convidados a perguntar-nos: qual é o tesouro que orienta as nossas 
escolhas? Só quando Deus ocupa esse lugar descobrimos a alegria que não passa. 

 



 
Deus nas letras humanas 

Se tantas vezes te importuno, ó Deus meu vizinho, 

batendo forte à tua porta na noite extensa, 

é porque te ouço respirar, da tua presença 

sei: estás na sala, sozinho. 

Se de algo precisares, não há ninguém ali 

que possa te trazer um gole d’água sequer. 

Vivo sempre à escuta. Dá-me um sinal qualquer. 

Estou bem perto de ti. 

 

Entre nós há apenas um muro, coisa pouca, 

por mero acaso aliás; 

bem pode ser que um grito da tua ou minha boca — 

e eis que se desfaz 

sem só rumor ou ruído. 

 

Com imagens tuas o muro foi construído. 

 

Diante de ti tuas imagens são como nomes. 

E quando um dia dentro de mim esteja acesa 

a luz com que te conhece minha profundeza, 

será, nas molduras, brilho que se esbanja e some. 

 

E os meus sentidos, que um torpor célere consome, 

estão sem pátria, exilados da tua grandeza. 

Rainer Maria Rilke 



 
 

 

Avisos Paroquiais | 26 de julho a 3 de agosto  

A Paróquia vai realizar uma viagem a Assis e à Umbria, enquadrada no ano jubilar de 

São Francisco de Assis, pelos 800 anos da sua morte. Todos os interessados 

deverão passar pela secretaria para mais esclarecimentos e respetiva inscrição. 

 

A nossa Folha Dominical entra agora em tempo de férias e regressará na Festa da 

Nossa Senhora da Ajuda. 
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